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RESUMO 

O texto discute as mudanças climáticas, causadas principalmente pelas atividades 
humanas que liberam gases de efeito estufa na atmosfera. São apresentados 
fatores como queima de combustíveis fósseis, desmatamento e agricultura que 
contribuem para esse problema, e suas consequências como aumento do nível do 
mar, eventos climáticos extremos e mudanças na distribuição de plantas e animais. 
Além disso, são abordados os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 
relacionados ao tema. O marketing ecológico, ou ecomarketing, é apresentado como 
uma estratégia que visa promover a conscientização e responsabilidade ambiental 
nas empresas, utilizando práticas sustentáveis em produtos e processos. Medidas 
de mitigação e adaptação às mudanças climáticas são discutidas, incluindo a 
substituição de fontes de energia fósseis por renováveis, promoção da mobilidade 
sustentável e agricultura ecológica. Hipóteses sobre as causas do aquecimento 
global são discutidas, com destaque para a ação humana como principal catalisador 
do problema. Medidas como a melhoria da eficiência energética, promoção de fontes 
de energia renováveis e redução da emissão de poluentes são apontadas como 
soluções. Exemplos de cidades sustentáveis, como Adelaide na Austrália, Malmö na 
Suécia e Cidade do Cabo na África do Sul, são apresentados como modelos a 
serem seguidos na transição para energias renováveis. A conclusão destaca os 
benefícios da energia limpa na redução de emissões de dióxido de carbono e 
impactos ambientais, além de incentivar a sustentabilidade do planeta. A transição 
para energias renováveis é apontada como uma solução viável e essencial para 
combater as mudanças climáticas, com exemplos concretos de cidades que estão 
implementando medidas eficazes nesse sentido. 
 
Palavras-chave: Aquecimento. Aquecimento global. Causas do aquecimento 
global. Combate as mudanças climáticas. Redução da emissão de poluentes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O que são mudanças climáticas? Mudanças climáticas são alterações 

significativas nos padrões climáticos de uma região, ao longo do tempo. Essas 

alterações podem ser naturais, como por meio de variações no ciclo solar. No 

entanto, as mudanças climáticas que estamos observando hoje são causadas 

principalmente pelas atividades humanas, que estão liberando grandes 

quantidades de gases de efeito estufa na atmosfera. 

 

Vários autores conceituam o aquecimento global como sendo uma 

consequência da eliminação de gases tóxicos oriundos da queima de combustíveis 

fósseis e/ou das queimadas. Segundo Flannery (2007, p. 165-166), 

 

A causa da mudança são dois exemplos de poluição causada pelos seres 
humanos – substâncias destruidoras do ozônio e gases do efeito estufa, os 
clorofluorocarbonos (CFCs) destroem o ozônio e o ozônio absorve a 
radiação ultravioleta, emitindo calor no processo. Com menos calor 
produzido na estratosfera, essa camada da atmosfera esfriou e encolheu. 
Enquanto isso, na troposfera, níveis cada vez maiores de gases do efeito 
estufa estão aprisionando mais calor, fazendo-a expandir. Entre esses dois 
efeitos, a tropopausa está subindo rapidamente. 

 

Os gases de efeito estufa, como o dióxido de carbono (CO2), o metano 

(CH4) e o óxido nitroso (N2O), funcionam como uma espécie de cobertor para a 

Terra, retendo o calor do Sol. Portanto, quando a quantidade desses gases na 

atmosfera aumenta, a temperatura da Terra também aumenta. 

 

2. Fatores humanos que contribuem para as mudanças climáticas 

 

Queima de combustíveis fósseis: A queima de combustíveis fósseis, 

como carvão, petróleo e gás natural, é a principal causa das mudanças climáticas. 

Isso ocorre porque, os combustíveis fósseis liberam grandes quantidades de dióxido 

de carbono, um gás de efeito estufa, na atmosfera. 

 

Desmatamento: O desmatamento reduz a quantidade de árvores na 

Terra, que removem dióxido de carbono da atmosfera. 
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Agricultura: A agricultura é responsável por uma parcela significativa 

das emissões de gases de efeito estufa. Por exemplo, as emissões agrícolas são 

causadas pela produção de fertilizantes, a criação de gado e o desmatamento. 

 

2.1. Qual é o impacto e quem é impactado: 

 

Se não forem tomadas medidas para reduzir as emissões de gases de 

efeito estufa, a temperatura média global pode aumentar em 3,5°C até o final do 

século XXI. Como resultado, isso teria um impacto significativo no planeta, causando 

uma série de impactos negativos, incluindo:  

 

Aumento do nível do mar: O aumento do nível do mar inundaria 

áreas costeiras, forçando milhões de pessoas a se deslocarem. 

 

Eventos climáticos extremos: Eventos climáticos extremos, como 

tempestades, secas e inundações, se tornariam mais frequentes e intensos, 

causando danos a infraestruturas e perdas de vidas. 

 

Mudanças na distribuição de plantas e animais: As mudanças 

climáticas estão levando à migração de plantas e animais para áreas mais frias, o 

que pode causar impactos no ecossistema. 

 

2.1.1. Alinhado à Agenda ONU 2030 e ODS 

 

ODS 13 Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a 

riscos    relacionados ao clima e às catástrofes naturais em todos os países. 

 

ODS 13.1 Integrar medidas da mudança do clima nas políticas, 

estratégias e planejamentos nacionais. 

 

ODS 13.3 Melhorar a educação, aumentar a conscientização e a 

capacidade humana e institucional sobre mitigação, adaptação, redução de impacto 

e alerta precoce da mudança do clima. 
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3.  Marketing ecológico ou Ecomarketing: 

 

O ecomarketing é uma estratégia que foca nos benefícios dos 

produtos, do modo de produção, ou da postura em geral da empresa em relação ao 

meio ambiente. Por conta disso, certamente não basta que a empresa comece a 

transmitir apenas uma imagem de consciência, mas sim que passe a ter uma atitude 

real de transformação e responsabilidade ambiental, social, cultural e econômica. A 

expectativa é que a sustentabilidade seja ainda mais decisiva nos próximos anos, e 

as empresas já constatam a sua relevância. 

 

As técnicas empregadas envolvem muitas facetas do mix de marketing, 

como design de produtos, distribuição, embalagem e comunicação. No entanto, são 

aplicadas seguindo diretrizes ESG (governança ambiental, social e corporativa). 

 

Em outras palavras, é uma maneira de promover as ações 

ecologicamente corretas adotadas pela empresa, tais como: 

 

• Compensação de carbono; 

• Parcerias com organizações verdes; 

• Priorização de métodos de produção sustentáveis; 

• Comercialização de produtos não nocivos para o consumidor e 

para a natureza; 

• Entre outros. 

 

O marketing ambiental se concentra no desenvolvimento e na 

promoção de produtos que são ecologicamente corretos ou produzidos 

industrialmente de forma sustentável. Os princípios integram considerações 

ambientais no projeto, fabricação, embalagem, promoção e no descarte do produto. 

 

Também visam a redução do consumo, reutilização de matérias-primas 

e conservação dos recursos naturais para as gerações futuras. Esse conceito é 

conhecido como 3Rs da sustentabilidade. 
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4. Motivação para a escolha do problema. 

 

A escolha do tema foi baseada em um problema grave o qual devemos 

dar a máxima atenção, as mudanças climáticas são transformações significativas 

nos padrões do ciclo do planeta ao longo do tempo. Essas mudanças são 

impulsionadas pelas atividades humanas. E nós como seres humanos e estudantes 

de Marketing devemos ter a consciência que para ajudar a combater esse problema, 

devemos traçar um plano de ação de Marketing ecológico ou ecomarketing, junto as 

empresas criando produtos/embalagens mais sustentáveis utilizando materiais que 

podem ser produzidos e usados de forma a minimizar seu impacto ambiental e 

maximizar suas contribuições positivas para a sociedade. 

 

4.1. Hipótese 

 

A preocupação básica deste estudo é refletir sobre as causas do 

aquecimento global, a partir das hipóteses que tratam da atuação do homem como 

agente responsável pelo processo. 

 

Existem duas hipóteses sobre o aquecimento global: 

 

A primeira é que o aquecimento seria um fenômeno natural e 

independente da vontade humana; o homem seria apenas um agente 

potencializador das altas temperaturas. Segundo o meteorologista Luiz Carlos 

Molion 2010: “O aquecimento se dá pela ocorrência do ciclo de Gleisberg; portanto, 

os humanos não podem ser responsabilizados, pois produzem menos CO2 do que 

oceanos, vegetações e o solo”. Alegando ainda que o clima global já mudou várias 

vezes e que o nível do mar não está aumentando, que o gelo do planeta não está 

derretendo. Concluindo que o aquecimento não é causado pelos homens e sim pelo 

fato de ser um período de elevação de temperaturas. Sendo um período sazonal da 

Terra, que será seguido de um período de glaciação. Nesse caso, o ser humano teria 

papel de apenas agravar ou não os efeitos da elevação de temperatura. 

 

A segunda é que o homem seria o responsável pelo aquecimento; ou 

seja, o aquecimento global é causado pela atividade humana (queima de 
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combustíveis fósseis – carvão, petróleo e gás –, queima das florestas tropicais etc.). 

Cientistas apontam que o aumento de temperatura da Terra tem sido causado pela 

ação humana. As evidências são claras, comprovadas seguidamente pela 

comunidade científica internacional, e servem de base para as ações que os líderes 

internacionais precisam tomar para salvar o clima do planeta. Os gases causadores 

do chamado efeito estufa que absorvem o calor do Sol são um vínculo crucial entre 

o aumento da temperatura e a atividade humana. O mais importante deles é o 

dióxido de carbono (CO2), devido a sua grande abundância na atmosfera. A queima 

de combustíveis fósseis e o desmatamento provocam a liberação desse gás de 

efeito estufa. Ambas as atividades dispararam depois do século 19 então não é 

surpresa que o CO2 presente na atmosfera tenha aumentado durante o mesmo 

período. Análises demonstram, que durante 800 mil anos, o CO2 da atmosfera não 

ultrapassou 300 partes por milhão (ppm). Entretanto, desde a Revolução Industrial, a 

concentração de CO2 disparou, até chegar ao nível atual de 420 ppm. 

 

Nosso planeta tem esquentado significativamente desde a Revolução 

Industrial. A temperatura média na superfície da Terra aumentou cerca de 1,1 grau 

Celsius desde 1850. Além disso, desde meados do século 19, cada uma das quatro 

últimas décadas foram mais quentes que qualquer outra anterior. Essas conclusões 

foram obtidas a partir das análises de milhões de medidas tomadas em diferentes 

partes do mundo. Os registros de temperatura foram compilados por estações 

meteorológicas em terra, em embarcações e por satélites. 

 

Quando se fala em aquecimento global, pensa-se que é ocasionado 

por uma ação humana predatória do meio ambiente. Daí a importância de estudar 

suas causas e de entender a real participação do ser humano nesse processo. Por 

isso, os governos devem tomar medidas urgentes para salvar o mundo da 

catástrofe, evitando a eliminação de gases como dióxido de carbono, metano, óxido 

nitroso e clorofluorcarbonetos, que além de tóxicos, impedem a radiação solar, 

potencializando o efeito estufa. 

 

4.1.1. Hipótese para solucionar o problema e conclusão 
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São possíveis medidas para combater o aquecimento global: A 

substituição de fontes fósseis de energia por fontes renováveis de energia. O 

aumento da fiscalização ambiental e a aplicação de multas ambientais. A diminuição 

do lançamento de poluentes atmosféricos pela sociedade. 

 

Com tudo podemos concluir que: Todos os cientistas que publicam 

regularmente em sites e publicações especializadas, avaliados por outros colegas 

cientistas, concordam em apontar a emissão de gases de efeito estufa uso de 

combustíveis fósseis e desmatamento como a causa do aquecimento global. 

Essas cientistas apresentaram provas, levando à posição unânime da comunidade 

internacional de que as mudanças climáticas são reais e são, sim, resultado direto 

da ação humana. Como disse o relatório chave da ONU publicado em 2021: "É 

indiscutível que a influência humana aqueceu a atmosfera, os oceanos e a terra". 

 

4.1.2. Informações mensuráveis – hipótese e possíveis soluções 

 

Segundo a comunidade científica internacional medidas de mitigação 

e  adaptação às mudanças climáticas poderão minimizar os danos. Medidas como: 

 
➢ Melhorar a eficiência energética e apostar nas energias 

renováveis contra os combustíveis fósseis. 
 

➢ Promover o transporte público e a mobilidade sustentável com 
mais trajetos urbanos de bicicleta, menos voos de avião e mais viagens de 
trem e carro compartilhado. 
 

➢ Promover a indústria, a agricultura, a pesca e a pecuária 
ecológicas, a sustentabilidade alimentar, o consumo responsável e a regra dos 
3R (reduzir, reutilizar e reciclar). 
 

➢ Taxar o uso de combustíveis fósseis e dos mercados de 
emissões de CO2. 
 

➢ Paralelamente às medidas de mitigação para conter o 
aquecimento global, devemos promover as medidas de adaptação às 
mudanças climáticas: 
 

➢ Construir edificações e infraestruturas mais seguras e 
sustentáveis. 
 

➢ Reflorestar as florestas e restaurar os ecossistemas danificados. 
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➢ Diversificar os cultivos para que se adaptem melhor a climas 
mais mutáveis. 
 

➢ Pesquisar e desenvolver soluções inovadoras para a prevenção 
e gestão de catástrofes naturais. 
 

➢ Desenvolver protocolos de atuação no caso de situações de 
emergência climática. 

 

4.1.3.  Medidas de mitigação 

 

Se as medidas de mitigação e adaptação às mudanças climáticas 

tivessem os resultados esperados, na próxima década — conforme o Fórum 

Econômico Mundial (WEF) — poderiam ocorrer cenas cotidianas como estas: 

 

• Mobilidade 

A maioria das viagens serão feitas em trens e carros elétricos 

compartilhados e equipados com algoritmos que otimizarão o percurso para reduzir 

o consumo e maximizar o número de passageiros. Nas cidades, preferir caminhar, 

andar de bicicleta ou utilizar o transporte público para poupar tempo e ganhar 

qualidade de vida graças à redução do ruído e dos engarrafamentos. 

 

• Arquitetura e urbanismo 

Viveremos em casas alimentadas com energias renováveis e quase 

não serão construídos edifícios de concreto. Nas ruas, haverá menos áreas de 

estacionamento e mais hortas urbanas, parques e jardins. 

 

• Alimentação 

Comeremos mais verduras, frutas e hortaliças. A carne, os produtos 

lácteos e os peixes perderão importância em sua dieta. 

 

• Agricultura 

A diminuição da pecuária beneficiará o reflorestamento e deixará mais 

solo disponível para o cultivo de alimentos de consumo humano. 

 

• Consumo 
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Compartilharemos mais bens e serviços, compraremos menos, 

reutilizaremos mais e reciclaremos quase tudo. Os plásticos de um só uso terão 

desaparecido e as embalagens serão facilmente classificáveis e recicláveis. 

 

5. Adaptação às mudanças climáticas, medidas que já foram testadas e já 
estão em pratica. 

 

A cidade de Adelaide na Austrália é um exemplo de cidade modelo, 

movida inteiramente por energia renovável desde julho de 2020. A cidade obtém 

energia de fazendas eólicas e solares como parte de um compromisso de longo prazo 

para alcançar a neutralidade de carbono até 2025. Entre as medidas tomadas para 

alcançar este objetivo, estão edifícios com eficiência energética, iniciativas para 

promover o uso de bicicletas e caminhadas e esquemas para apoiar a adoção de 

veículos híbridos e elétricos. É lá que está uma das maiores baterias de íon de lítio do 

mundo, que permite maior uso de uma variedade de fontes de energia renováveis. 

Adelaide também está investigando a oportunidade de aproveitar o biogás de 

estações de tratamento de águas   residuais como uma fonte de energia adicional. 

 

A cidade de Malmö na Suécia se tornou conhecida como uma cidade 

sustentável. O Distrito de Porto Ocidental, também chamado de Cidade do Amanhã, 

opera com energia 100% renovável desde 2012, enquanto a área industrial de 

Augustenborg possui painéis solares térmicos conectados a um sistema de 

aquecimento central. A cidade planeja operar inteiramente com energias renováveis 

até 2030, contra cerca de 43% em 2020. Está em andamento a construção de uma 

usina geotérmica de calor profundo, que deverá estar em operação em 2022. Em 

2028, espera-se ter cinco dessas usinas geotérmicas. 

 

Cidade do Cabo na África do Sul, tem o carvão como fonte de energia 

dominante o governo quer aumentar a participação das energias renováveis em     40% 

até 2030. A cidade vem explorando o uso de biocombustíveis no transporte, incluindo 

ônibus elétricos feitos localmente. Um aumento súbito de instalações de painéis 

fotovoltaicos na última década significa que a Cidade do Cabo teve a maior 

concentração de sistemas fotovoltaicos solares registrados em telhados em todo 

o país em 2019. A cidade também tem como objetivo um maior uso de sistemas de 
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aquecimento de água movidos a energia solar em áreas de baixa renda e de 

fornecimento de energia renovável em grande escala. 

 

6. Conclusão 

Como vimos, a transição para as energias renováveis atravessa 

toda a paisagem energética urbana dessas cidades, incluindo edifícios, transportes 

e indústrias. Os benefícios vão além de uma atmosfera mais limpa, e incluem 

também uma prestação de serviços mais moderna e melhores espaços 

habitacionais. A principal vantagem da energia limpa é a redução do dióxido de 

carbono, diminuindo o índice do aquecimento global, além de causar menos impacto 

ambiental, principalmente nas fontes solar e eólica, e por boa parte serem energias 

inesgotáveis, ajudam na sustentabilidade do planeta. 

 

Ao explorar o potencial de suas próprias comunidades urbanas, 

essas localidades descobriram um potencial enorme para aumentar cada vez 

mais e de maneira econômica o uso de energia renovável em nível local, e 

servem de inspiração e modelo. Concluído que a hipótese da solução referente ao 

problema teve um impacto significativo no problema inicial tornando a hipótese válida. 
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